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"Mãezinha, saibamos suportar o sofrimento que 
nos separou aparentemente"... 

Graciosa, atenta e carinhosa, esta professora que 
estudava na Universidade de São Paulo - USP, prepa­
rando-se para o doutorado em Matemática, em Pós-Gra-
duação, motiva em sua mãe as esperanças de uma vida 
mais feliz concentrada no amparo de Jesus, concitando-a 
a estar juntamente com o seu pai no segmento da vida, 
na procura da felicidade, mostrando-lhe que a separação 
do corpo éapenas um até logo". 

Bonito, compreensivo e estimulante desejo, de­
monstrando, com a simplicidade da filha que partiu, que 
a vida continua an os facultar o bem estar do trabalho 
sadio reforçado no desejo de servir. 

Hoje seus pais agradecem a Deus, a Jesus e a Fran­
cisco Cândido Xavier, por encontrarem nas atividades 
espíritas cristãs a oportunidade de servirem em gratidão 
à paz encontrada no dia-a-dia de suas vidas, augurando 
às famílias que passaram e passam pelo mesmo transe de 
dor, a certeza de que os filhos não morrem, apenas são 
transferidos para outras tarefas compostas em suas vidas. 

Querida mãezinha Maria Helena e querido pa­
pai Divino, estou presente, mais tranqüila e mais 
compreensiva para declarar-lhes o meu carinho e 
gratidão da filha que não os esquece. 

Mãezinha, saibamos suportar o sofrimento que 
nos separou aparentemente, só aparentemente, por­
que estamos sempre reunidas pelos vínculos do pen­
samento. Acompanho muitas vezes as suas 
meditações, imaginando como seríamos felizes se 
tivéssemos tido a ventura de continuar, assim como 
a flor e a fronde verdejante. 

Não me sinto pretensiosa com a comparação, 
porque sem vaidade eu me sentia na vida, assim, na 
posição de uma flor que houvesse nascido de suas 
esperanças. 

Quantas vezes repeti isso para o nosso caro Joel, 
mas os desígnios das Leis de Deus eram diferentes. 

Mãe querida, perdoe a Terra pelo sofrimento 
que nos deu. As pedras são desculpadas, seja pelo 
ouro que transportam, seja pela segurança que ofere­
cem nas construções. Assim também sucede no mun­
do. As provações são as pedras da estrada que, de 
algum modo, são portadoras de benefícios que só a 
Bondade de Deus conhece. 

Pode crer que a minha volta para cá não alterou 
a nossa ligação e com o amparo de Jesus espero vê-la 
sorrindo e alegrando a vida de meu pai que continua 
sendo o nosso melhor companheiro. 

Mãezinha, trago-lhe um buquê de rosas anun­
ciando o Natal, que lhe desejo pleno de alegrias. 



Esta carta ligeira é só para confessar-lhe que 
continuo sendo mais sua, pois ao vê-la com a dor de 
nosso adeus, que significa apenas até logo", sei que o 
seu sofrimento assumiu proporções tamanhas que 
precisei trabalhar para ficar consigo, sempre consigo, 
e com meu pai, de maneira a convencê-los de que 
nunca perderam a filha que os adora, sempre a filha 
agradecida. 
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